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Introdução:	Os	aumentos	da	expectativa	de	vida	oriundos	do	processo	de	industrialização	somados	à	mudança	do
perfil	epidemiológico	resultaram	no	crescimento	significativo	do	câncer	nas	últimas	décadas	no	Brasil.	Vale	ressaltar	o
papel	 da	Atenção	Básica	no	 cuidado	 contínuo	e	 em	qualquer	 fase	processo	de	 saúde-doença,	 quer	 na	prevenção	e
promoção	de	saúde,	quer	nos	cuidados	paliativos,	abarcando	os	pacientes	oncológicos.	Sendo	assim,	é	necessário	que
os	 profissionais	 de	 saúde	 estejam	 cada	 vez	 mais	 capacitados	 na	 área	 da	 oncologia,	 para	 que	 possam	 prover	 um
cuidado	 efetivo	 aos	 pacientes	 e	 seus	 familiares.	 Objetivo:	 Analisar	 a	 partir	 de	 uma	 revisão	 de	 literatura,	 o	 nível	 de
conhecimento	e	os	serviços	prestados	pela	equipe	de	enfermagem	na	Atenção	Básica	aos	pacientes	oncológicos,	bem
como	o	 grau	 de	 suficiência	 para	 um	 cuidado	 continuo	 e	 efetivo.	Metodologia:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 de	 literatura
descritiva	 e	 exploratória,	 desenvolvida	 a	 partir	 de	 artigos	 disponíveis	 na	 base	 de	 dados	 Scientific	 Electronic	 Library
Online	(Scielo),	o	manual	do	Instituto	Nacional	do	Câncer	(INCA)	e	da	Política	Nacional	de	Atenção	Oncológica	(PNAO).
Resultados:	 A	 equipe	 de	 enfermagem	 tem	 função	 de	 dar	 conforto,	 aliviar	 as	 dores	 e	 qualquer	 sofrimento	 físico	 e
psicológico,	 seja	 ela	 no	 âmbito	 hospitalar	 ou	 na	 Atenção	 Primária.	 Muito	 embora	 tenha	 sido	 elencado	 que	 os
profissionais	 da	 Estratégia	 de	 Saúde	 da	 Família	 realizavam	 as	 visitas	 domiciliares	 e	 as	 consultas	 de	 enfermagem
frequentemente,	foi	constatado	na	atuação	da	equipe,	que	o	conhecimento	é	incipiente	para	ofertar	serviço	integral	e
de	qualidade	aos	pacientes	oncológicos.	Também	foi	possível	perceber	lacunas	no	que	tange	às	políticas	públicas	sobre
atenção	 oncológica.	 Sendo	 assim,	 é	 essencial	 que	 aja	 incentivo	 e	 investimento	 na	 área	 de	 cuidados	 continuados.
Conclusão:	 A	 assistência	 de	 enfermagem	 aos	 usuários	 e	 familiares	 é	 frágil	 e	 insuficiente.	 Os	 profissionais	 de
enfermagem	 encontram	 obstáculos	 causados	 pelo	 conhecimento	 incipiente	 acerca	 de	 como	 lidar	 longitudinalmente
com	pacientes	oncológicos,	ocasionando	um	impacto	Estratégia	de	Saúde	da	Família.negativo	na	vida	dessas	pessoas.
Faz-se	 necessário	 investir	 na	 educação	 permanente	 e	 incentivar	 a	 busca	 de	 capacitações	 na	 área	 oncológica	 pelos
profissionais.


